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1.1. APRESENTAÇÃO 

Este caderno busca fazer uma reflexão acerca da acessibilidade no centro da cidade de Santa Maria. 
Através do estudo dos conceitos relacionados à acessibilidade e da análise de como ocorre a 
utilização dos espaços, será possível compreender as dificuldades do meio, sob a ótica dos usuários.  

As regiões urbanizadas estão se desenvolvendo de maneira oposta ao pedestre e sistemas 
alternativos não motorizados, criando uma contradição entre cidades voltadas para pessoas e as 
infraestruturas que tem como característica principal o uso do veículo particular. 

“Esse modelo urbano insustentável se deve a algumas especificidades típicas de 
países em desenvolvimento e seu modelo de crescimento econômico, tais como: 
veículos motorizados, espraiamento urbano, excessiva produção de resíduos” 
(BRASIL, 2015). 

 Com isso, este artigo busca criar uma análise comparativa no centro da cidade de Santa Maria, com 
objetivo de verificar a qualidade da caminhabilidade e dos aspectos físicos dos espaços públicos. 

 “A existência de barreiras físicas, informativas e atitudinais, muitas vezes restringe 
o uso desses espaços, ocasionando situações de constrangimento às pessoas com 
restrições, e dificultando, ou até mesmo impedindo, a participação das mesmas em 
diversas atividades. Consequentemente, tem- se a perda do conceito de integração 
e convívio” (BINS ELY, Vera Helena Moro; SOUZA, Juliana Castro; DORNELES, 
Vanessa Goulart; ZOCCOLI, Ani; KOELZER, Mirelle Papaleo; WAN-DALL, 
Osnildo Adão. 2006, p. 2).  

Tais barreiras, pautam as decisões e preferências das pessoas na hora de frequentar os ambientes 
e acabam por configurar zonas nas áreas de maior segurança e convivência dentro das cidades, com 
isso, optou-se por usar metodologias de avaliação qualitativa do meio, correlacionando as 
características presentes acerca da acessibilidade e a apropriação dos usuários nestes espaços. 

Esse diagnóstico poderá, futuramente, contribuir para a melhoria do espaço sob o aspecto da 
acessibilidade, pois mostrará quais são as potencialidades e as fraquezas do local em questão com 
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relação à acessibilidade. Assim, projetos futuros poderão levar esses aspectos em consideração no 
momento de conceber espaços melhores para a população. 

1.2. JUSTIFICATIVA 

Espaços abertos urbanos proporcionam qualidade ambiental às cidades, alterando a paisagem 
urbana, além da integração dos seus usuários. Para cumprir com suas funções, estes devem ser 
democráticos, ou seja, permitir que todas as pessoas possam utilizá-los sem restrições. 

No entanto, percebe-se a falta de usuários com deficiências nos espaços abertos de Santa Maria. 
Isso se deve à falta da acessibilidade dos locais, e a falta de conhecimento de outras pessoas que 
compartilham esses espaços em comum. 

1.3. OBJETIVOS E METAS 

1.3.1. OBJETIVO GERAL 

Compreender as condições de acessibilidade espacial no calçadão de Santa Maria e nas suas áreas 
adjacentes.  

1.3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Entender as temáticas de inclusão social, apropriação e acessibilidade espacial;  

2. Levantar o contexto urbano no centro de Santa Maria, mais especificamente o calçadão e 

suas áreas adjacentes. 

3. Compreender a dinâmica social urbana na área de estudo através da aplicação de métodos 

centrados na percepção e comportamento de seus usuários; 

4. Compreender o perfil de usuários em questão, quais suas necessidades, anseios e 

expectativas em relação à vivência desses ambientes; 
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5. Desenvolver um panorama físico-conceitual da relação pessoa x ambiente da área de 

estudo, centrado na acessibilidade espacial;  

6. Identificar melhorias para a condição e acessibilidade na área estuda.  

1.3.3. METAS DA PESQUISA: 

META 1 – Desenvolver escopo teórico da pesquisa; 

META 2 – Caracterizar o contexto urbano estudado; 

META 3 – Identificar as dinâmicas urbanas nos espaços urbanos;  

META 4 – Compreender as necessidades dos usuários; 

META 5 – Sintetizar as potencialidades e fragilidades no local estudado; 

META 6 – Desenvolver diretrizes de projeto. 

 

1.4. METODOLOGIA 

A pesquisa foi dividida em três fases. Como havia a iminência da execução do projeto de 
requalificação do calçadão, iniciou-se pelas metodologias práticas que necessitavam ir a campo para 
análises espaciais e de satisfação dos usuários. Após, foram feitas as revisões bibliográficas para 
melhor compreensão da temática e, por fim, a escrita dos textos e artigos referentes aos métodos 
e referências teóricas. 

Durante todo o processo, em paralelo, ocorriam reuniões entre as pesquisadoras com a professora 
orientadora, a fim de aprimorar e buscar entender os métodos e conceitos estudados.
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A fundamentação teórica para produção do presente estudo, tem como base o espaço urbano de 
caráter público, a acessibilidade universal, a apropriação de diferentes usuários a esse espaço e as 
necessidades espaciais das pessoas com necessidades especiais. 

2.1. RELAÇÃO PESSOA AMBIENTE 

A relação das pessoas com o ambiente se dá pela sua percepção dos espaços e como elas irão 
experienciá-lo. Essa relação é estudada e conceituada pela psicologia ambiental. A ambiência de um 
lugar tem relação com o modo como as pessoas se comportam, pois, a maneira como se percebe o 
espaço pode criar diferentes sentimentos (THIBAUD, 2018, p.45). 

Outro conceito muito relevante para o estudo dos espaços é o de apropriação. Ocorre quando o 
sujeito “se projeta no espaço e o transforma em um prolongamento de sua pessoa, criando um lugar 
seu” (CAVALCANTE e ELIAS, 2011, p. 63). Além disso, “na noção de apropriação estão implícitas a 
ideia de adaptação de um espaço a um uso definido pela pessoa, assim como as ações que ela 
implementa para a obtenção deste fim” (CAVALCANTE e ELIAS, 2011, p. 68). 

2.2. ACESSIBILIDADE ESPACIAL 

Desde a Constituição Brasileira de 1988, já é previsto que todos os cidadãos têm direitos de acesso 
à moradia, educação, saúde e trabalho sem discriminação. A acessibilidade garante que todas as 
pessoas tenham acesso a distintas áreas e possam utilizá-los sem dificuldades. Porém, além da 
acessibilidade, é importante pensar na inclusão social como uma peça fundamental para que todas 
as pessoas possam participar e usufruir democraticamente da vida na cidade.  

Existem quatro componentes a serem considerados para a acessibilidade. São estes a orientação, a 
comunicação, o deslocamento e o uso. A orientação permite aos “indivíduos reconhecer a 
identidade e as funções dos espaços” (DISCHINGER, 2012, p. 29). A comunicação se refere à relação 
entre usuários ou à obtenção de informações através de equipamentos existentes no local. O 
deslocamento é a “possibilidade de qualquer pessoa poder movimentar-se ao longo de percursos 
horizontais e verticais” (DISCHINGER, 2012, p. 30). E o uso corresponde à participação e utilização 
de atividades e equipamentos, respectivamente, no local (DISCHINGER, 2006, p. 32). 
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“Pessoas com deficiência são aquelas que têm impedimentos de longo prazo de 
natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação com 
diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade 
em igualdades de condições com as demais pessoas” - Decreto nº 6.949, de 25 de 
agosto de 2009 (BRASIL, 2009).  

Além do conceito de pessoa com deficiência trazido pelo Ministério da Saúde no Decreto no 6.949, 
existe o conceito de restrição, que é a dificuldade gerada pela situação da pessoa e as características 
do meio em que se faz presente, seja devido a acidentes, doenças ou o processo natural de 
envelhecimento (DISCHINGER, 2012, p. 17). Essas pessoas, assim como todas as outras na 
sociedade, se beneficiariam de maior inclusão, que exige adequação dos sistemas sociais para a 
diversidade humana, a qual, segundo Sassaki (2009) é composta por etnias, raças, línguas, 
nacionalidades, gêneros, orientações sexuais, deficiências e outros atributos.  

A Organização Mundial da Saúde (OMS), em seu relatório mundial sobre a deficiência (2012), traz o 
conceito da Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF) sobre 
deficiência: “A CIF [...] compreende funcionalidade e deficiência como uma interação dinâmica entre 
problemas de saúde e fatores contextuais, tanto pessoais quanto ambientais”. Neste relatório são 
categorizadas, também, os problemas de funcionalidade.  

Alterações das estruturas e funções corporais significa problemas de funções 
corporais ou alterações de estruturas do corpo, como por exemplo, paralisia ou 
cegueira; limitações são dificuldades para executar certas atividades, por exemplo, 
caminhar ou comer; restrições à participação em certas atividades são problemas 
que envolvem qualquer aspecto da vida, por exemplo, enfrentar discriminação no 
emprego ou nos transportes (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2012, p. 5). 

Dessa forma, percebe-se a importância da cultura das pessoas no processo de inclusão na 
sociedade. Não somente as barreiras físicas influenciam no uso dos espaços, mas também as 
culturais, pois a acessibilidade depende, também, da atitude das pessoas, em ajudar, em não 
promover barreiras, entre outros. 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%206.949-2009?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%206.949-2009?OpenDocument
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Ainda, de acordo com a Organização Mundial da Saúde, 15% da população mundial, ou seja, 1 bilhão 
de pessoas vivem com uma ou mais debilidades, sendo dessas, 46%, pessoas idosas (com 60 ou mais 
anos de idade). A população envelhece e, com esse processo, surgem mais demandas para garantir 
a acessibilidade espacial. 

Devido a esse fato, existem diversas normativas que auxiliam na adaptação de espaços para 
promover a acessibilidade. Uma delas é a ABNT NBR 9050 (2015, p. 1) que “estabelece critérios e 
parâmetros técnicos a serem observados quando do projeto, construção, instalação e adaptação de 
edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos às condições de acessibilidade”. Dessa 
forma, o projetista está amparado para pensar formas de tornar os espaços mais acessíveis. 

Além da acessibilidade, existe um conceito mais atual, que vem tomando mais importância desde a 
década de 1960, com o fim da Segunda Guerra Mundial. O Desenho Universal visa a igualdade de 
acesso e uso desde o processo projetual (DISCHINGER, 2012, p. 16).  

Enquanto a acessibilidade segue normativas como a ABNT NBR 9050-2015, a fim de adaptar locais 
para garantir o acesso de pessoas com deficiências ou restrições, o desenho universal já pensa 
espaços inclusivos através de ações de projeto que conciliam as diversas necessidades. Assim, é 
preciso reconhecer “que as pessoas são naturalmente diferentes” (DISCHINGER, 2012,  p. 16). 

Essa pesquisa, então, visa o estudo do centro da cidade de Santa Maria através da ótica da 
acessibilidade. Isso se dá pelo fato de que os espaços abertos urbanos da cidade já não foram 
projetados pensando nas pessoas com deficiências ou restrições e sim, posteriormente adaptados 
para tais. 

2.3. O CENTROS URBANOS E OS ESPAÇOS PÚBLICOS 

Os espaços abertos ou livres são, no contexto urbano, todos aqueles espaços sem edificação que 
são destinados ao lazer ou ao deslocamento das pessoas, como as ruas, praças, largos, pátios, 
quintais, parques, jardins, etc (MACEDO, 1995, p.36-39). 
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“Os espaços livres exercem importante papel na sociedade contemporânea. Eles 
possuem função social (à medida que proporcionam encontro e lazer e promovem 
a socialização dos indivíduos); função organizacional (organizam a infraestrutura 
da cidade e configuram o desenho urbano); função ecológica (estruturam áreas de 
proteção ambiental) e função cultural (já que fortalecem a identidade local)” (BINS 
ELY, Vera Helena Moro; SOUZA, Juliana Castro; DORNELES, Vanessa Goulart; 
ZOCCOLI, Ani; KOELZER, Mirelle Papaleo; WAN-DALL, Osnildo Adão.  2006, p. 5). 

Os espaços públicos (praças e ruas) devem ser democráticos e ter a sua utilização garantida por 
todas as pessoas, dessa forma, é importante pensar sua acessibilidade espacial e seu desenho 
universal. Um espaço sem acessibilidade acaba por restringir a interação da pessoa com deficiência 
ou com restrição com o ambiente e outros usuários do local. Assim, é importante ter empatia tanto 
para evitar barreiras atitudinais quanto para promover a inclusão de todos e, assim, tornar os 
espaços mais justos e democráticos.





 

 

 

 

 

 

 

3. PROCEDIMENTOS 
DE PESQUISA 
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O estudo de caso refere-se aos espaços abertos da cidade de Santa Maria (Rio Grande do Sul, Brasil), 
especificamente no calçadão da cidade e suas áreas adjacentes de grande valor histórico e comercial 
– Praça Saldanha Marinho, segunda e terceira quadras da Rua Doutor Bozzano e Praça Saturnino de 
Brito, as quais concentram grande fluxo de pessoas no cotidiano e, na busca de garantir acesso com 
inclusão nesta área, viu-se necessário uma avaliação física do local e de suas atuais condições de 
acessibilidade.  

 

Figura 1: Imagem aérea da área de estudo (Praça Saldanha Marinho, Calçadão, duas quadras da Rua Doutor 

Bozzano e Praça Saturnino de Brito). Fonte: Autores, 2019. 

Para a avaliação física do local, optou-se pela utilização de cinco metodologias, algumas com auxílio 
dos usuários, a fim de compreender de forma sucinta suas reais necessidades no espaço público de 
Santa Maria. As metodologias utilizadas foram: Check List de Acessibilidade, para avaliar, conforme 
as normas de acessibilidade, os espaços; Inventário Ambiental, a fim de reconhecer os elementos 
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existentes que proporcionam ou não acessibilidade; Entrevistas, com o intuito de compreender as 
necessidades e desejos dos usuários frequentes e ocasionais; Passeios Acompanhados com pessoas 
com alguma deficiência ou limitação, a fim de perceber suas dificuldades reais no espaço; 
Questionários, para se obter uma análise quantitativa dos usuários desses espaços; e Mapas 
Comportamentais, para analisar os padrões de uso destes. 

3.1 CHECK LIST  

A primeira metodologia, o Checklist de Acessibilidade, consiste na aplicação de uma planilha 
desenvolvida por Dischinger et al (2009) para avaliação de edifícios públicos no Estado de Santa 
Catarina, adaptada nesta pesquisa para corresponder a avaliação de espaços livres urbanos. Os 
critérios de avaliação são fundamentados nas legislações e normas técnicas que regulamentam a 
situação de acessibilidade no país, em especial a NBR 9050-2015. Tal forma de análise, torna-se 
prática e eficiente, visto que as informações necessárias já se encontram esquematizadas para 
verificação, concentrando o estudo e compreensão de tais normas em uma etapa da pesquisa, 
trazendo leveza ao conteúdo e melhor entendimento do trabalho em si.  

3.2 INVENTÁRIO 

A segunda metodologia, o inventário ambiental, teve sua base em Fichas de Inventário Ambiental, 
elaboradas por MENDONÇA et al (2006) e alteradas de forma a condizer com os elementos da 
pesquisa, as quais possuem quatro eixos de avaliação (estético-compositivo, técnico-construtivo, 
contextuais ambientais e, pragmáticos ambientais) divididos em três categorias (caracterização do 
espaço; caracterização do usuário e suas atividades; e, caracterização dos elementos de conforto 
ambiental), sendo condicionados e reestruturados de acordo com as necessidades do espaço 
público avaliado, a fim de permitir uma avaliação técnica quantitativa e qualitativa. 
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Figura 2: Ficha Inventário Ambiental modelo. Fonte: Autores,, 2019. 
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3.3 ENTREVISTA  

A entrevista consiste em “uma das principais técnicas de trabalho em quase todos os tipos de 
pesquisa utilizados nas ciências sociais” (LÜDKE e ANDRÉ, 1986, p. 33). Este método torna-se eficaz 
na obtenção de informações pois, se dá de maneira exclusiva, “permite correções, esclarecimentos 
e adaptações”. Além disso, possui uma relação de interação entre entrevistado e entrevistador 
maior que os outros métodos, como o questionário (LÜDKE e ANDRÉ, 1986, p. 34). 

O tipo de entrevista utilizado foi a semiestruturada, a qual se constitui em um roteiro básico cuja 
ordem não precisa ser seguida (RHEINGANTZ et al, 2009, p. 71). Assim, fica a escolha do 
entrevistador quais perguntas fazer ou que ordem seguir, de acordo com a maneira como está 
sendo guiada a entrevista ou com as respostas do entrevistado. 

As entrevistas realizadas possuem 8 questões sobre o centro de Santa Maria, referente à Praça 
Saldanha Marinho, ao calçadão, à rua Doutor Bozzano e a Praça Saturnino de Brito, tendo duração 
média de 5 minutos. Elas serviriam para dar embasamento para o questionário e realizar uma 
pesquisa qualitativa desses espaços. Foram entrevistadas 33 pessoas e, na sequência, gerados 
gráficos para saber a frequência e relevância de suas respostas. 

4.4 PASSEIO ACOMPANHADO 

Um passeio acompanhado baseia-se em observar uma pessoa utilizando espaços propostos a fim 
de ver como são suas tomadas de decisões e quais dificuldades e facilidades encontradas para 
exercer essas atividades. Nesse método, foram realizados quatro passeios, com uma pessoa usuária 
de cadeira de rodas, uma surdocega, uma cega e uma idosa.  

Nestes passeios foram propostas atividades em cada setor: utilizar o banheiro público e o coreto da 
praça Saldanha Marinho; encontrar a cafeteria na galeria Chami e usar um estar em frente às lojas 
Gang no calçadão; utilizar o Parklet da Rua Doutor Bozzano e utilizar um estar e encontrar o 
parquinho infantil na Praça Saturnino de Brito (Brahma), conforme pode ser visto no roteiro da 
Figura 4. No início do passeio o roteiro foi explicado para as pessoas para que elas tentassem realizar 
todas as atividades sem auxílio. 
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Figura 3: Mapa com roteiro do Passeio Acompanhado. Fonte: Autores, 2019. 
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4.5 QUESTIONÁRIO 

O questionário foi desenvolvido após a obtenção e estudo das respostas das entrevistas, para 
melhor análise dos dados desejados. Apresenta 36 perguntas, divididas em 3 partes: percepção dos 
espaços, interpretação de imagens e identificação do respondente. 

4.6 MAPAS COMPORTAMENTAIS 

A segunda metodologia, os Mapas Comportamentais, compreendem-se no “método de observação 
que visa avaliar a apropriação e a territorialidade dos usuários no ambiente” (MOORE e COSCO, 
2010, p.513), sendo aplicados três vezes em cada turno (manhã, tarde e noite), subdivididos em dias 
úteis e finais de semana. Assim, buscou-se visualizar alterações e/ou padrões de comportamento 
dos usuários, com a finalidade de mapear possíveis atitudes por consequência inconsciente da 
forma do espaço. O registro, deu-se em categorias de usuários: criança, homem e mulher, 
anotando-se também a atividade realizada por tal pessoa. No presente artigo, será apresentada 
apenas as atividades relativas à temática (sentado, erigida ou em movimento). 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. RESULTADOS DA 
PESQUISA 





Análise do Centro Urbano de Santa Maria 
 

18 
 

 

Para compreensão do espaço e o aprofundamento no estudo da relação entre os usuários, suas 
necessidades e anseios e, os espaços públicos abertos da cidade de Santa Maria, em especial o 
objeto de estudo da área central delimitada, realizou-se a análise dos itens metodológicos. 

4.1 CHECK LIST 

Inicialmente, gerou-se dez planilhas específicas que contemplam normativamente todas as 
possibilidades do espaço urbano em questão, sendo elas: via pública, circulação horizontal, 
circulação vertical, mobiliário, vegetação, iluminação/sinalização, espaços de permanência, área 
para espetáculos e sanitário público. Tais planilhas são categorizadas pelos quatro eixos do desenho 
universal (orientação, uso, comunicação, deslocamento), permitindo a visualização da 
acessibilidade e caminhabilidade de cada ambiente.  

Abaixo é possível visualizar as dez planilhas geradas, com as informações de cada setor (Praça 
Saldanha Marinho, Calçadão, segunda e terceira quadras da Rua Doutor Bozzano e Praça Saturnino 
de Brito), após seu cruzamento e finalização em planilhas gerais finais.  
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Figura 4: Planilha de Via Pública parte 1. Fonte: Autores, 2019. 
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Figura 5: Planilha de Via Pública parte 2. Fonte: Autores, 2019. 
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Figura 6: Planilha de Via Pública parte 3. Fonte: Autores, 2019. 

Em relação a vias públicas é notável a despreparação do espaço, para ser considerado um ambiente 
amplamente universal, uniforme e que traga segurança plena aos usuários.  
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Figura 7: Planilha de Circulação Horizontal. Fonte: Autores, 2019. 

Nesta planilha é evidente o despreparo do ambiente, com ausência de elementos cruciais para a 
localização universal de todos indivíduos.  
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Figura 8: Planilha de Circulação Vertical parte 1. Fonte: Autores, 2019. 
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Figura 9: Planilha de Circulação Vertical parte 2. Fonte: Autores, 2019. 
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Figura 10: Planilha de Circulação Vertical parte 3. Fonte: Autores, 2019. 
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Figura 11: Planilha de Circulação Vertical parte 4. Fonte: Autores,, 2019. 

Circulações verticais são poucas na área de estudo, mas nas existentes, ainda é claro a ausência de 
adequação às normas da NBR 9050-2015. 
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Figura 12: Planilha de Mobiliário parte 1. Fonte: Autores, 2019. 
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Figura 13: Planilha de Mobiliário parte 2. Fonte: Autores, 2019. 

 

Figura 14: Planilha de Mobiliário parte 3. Fonte: Autores, 2019. 
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Figura 15: Planilha de Mobiliário parte 4. Fonte: Autores, 2019. 

Percebe-se a ausência de mobiliários na região e a falta de acessibilidade dos existentes.  
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Figura 16: Planilha de Vegetação. Fonte: Autores, 2019. 

As poucas vegetações existentes estão moderadamente sendo adequadas, existindo apenas em 
canteiros em praças e no calçadão, e, sendo ausentes das áreas de passagens da R. Doutor Bozzano.  

 

 Figura 17: Planilha de Iluminação/Sinalização. Fonte: Autores, 2019. 

Nota-se a ausência de sinalização universal na área de estudo. 
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Figura 18: Planilha de Espaços de Permanência parte 1. Fonte: Autores, 2019. 

 

Figura 19: Planilha de Espaços de Permanência parte 2. Fonte: Autores, 2019. 

Os espaços de permanência não possuem exploração de todo potencial que possuem.  
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Figura 20: Planilha de Parque Infantil parte 1. Fonte:Autores, 2019. 

 

Figura 21: Planilha de Parque Infantil parte 2. Fonte: Autores, 2019. 
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Figura 22:Planilha de Parque Infantil parte 3. Fonte: Autores, 2019. 

Nos parques infantis não é explorado todo seu potencial, além de ser observado o sentimento de 
insegurança do ambiente para uso de crianças.  
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Figura 23: Planilha de Área para Espetáculos. Fonte: Autores, 2019. 

As áreas de espetáculo, configuram-se em ambientes externos, como anfiteatros e, estão de forma 
precária e inacessível universalmente.  
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Figura 24: Planilha de Sanitário Público parte 1. Fonte: Autores, 2019. 
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Figura 25: Planilha de Sanitário Público parte 2. Fonte: Autores, 2019. 
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Figura 26: Planilha de Sanitário Público parte 3. Fonte: Autores, 2019. 

Os sanitários públicos têm número reduzido e condições precárias, necessitando de uma revisão de 
sua implementação na área abordada.  

Assim, de modo geral, foi possível analisar que, em relação a orientação, o traçado do espaço não 
se configura como confuso, induzindo o usuário por entre os canteiros existentes nas praças e 
calçadão, mas em alguns trechos, como as duas quadras da Rua Doutor Bozzano, acaba por se 
debilitar devido ao estreitamento do passeio, estrangulando o grande fluxo local. Somado ao fato 
de ser uma área carente de sinalizações, com a ausência de pisos táteis e demarcadores de 
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elementos de risco, e possuir pontos cegos por edificações e vegetação inapropriada, causando não 
só dificuldades para se encontrar, por exemplo, os banheiros públicos, como também zonas de risco 
e insegurança pública.  

Quanto à comunicação, não há elementos sonoros suficientes para auxílio de mudos e pessoas com 
deficiência auditiva. Ademais, o deslocamento possui alguns obstáculos que são atendidos por 
rampas com inclinação não correspondente à NBR 9050-2015, com diversos pontos com 
desprendimento de piso e ausência de uniformidade do mesmo.  

Por fim, o uso não é facilitado pela existência de poucas vagas destinadas a portadores de 
necessidades especiais. Abaixo é possível observar o modelo de planilha aplicado e, a planilha 
síntese das dez composições por setor (a Praça Saldanha Marinho, o Calçadão, a primeira e segunda 
quadras da Rua Doutor Bozzano e a Praça Saturnino de Brito). 

4.2 INVENTÁRIO 

No primeiro momento, o inventário ambiental, de forma sucinta e geral, notou-se a irregularidade 
de materialidade de piso e pouca conservação do mesmo, criando espaços que não permitem 
fluidez na locomoção, com excessivas barreiras; pouca ou inexistente sinalização inclusiva; rampas 
de entrada em passeios sem as mínimas condições de uso adequado; pouco ou inexistente 
sombreamento natural; pouco ou inexistente mobiliário adequado e inclusivo; áreas inseguras de 
uso por massificação de vandalismo e pela perda do pertencimento local; falta de infraestrutura de 
apoio básica, como banheiros e bebedouros.   
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Figura 27: Aspectos analisados no inventário ambiental. Fonte: Autores, 2019. 

 

Figura 28: Análise da Praça Saldanha Marinho. Fonte: Autores, 2019. 
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Figura 29: Análise do Calçadão. Fonte: Autores, 2019. 

 



Acessibilidade espacial em espaços abertos urbanos 
 

41 
 

 

Figura 30: Análise da Segunda Quadra da R. Dr. Bozzano. Fonte: Autores, 2019. 

 

Figura 31: Análise da Terceira Quadra da R. Dr. Bozzano. Fonte: Autores, 2019. 
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Figura 32: Análise da Praça Saturnino de Brito. Fonte: Autores, 2019. 

4.3 ENTREVISTAS 

Na metodologia das entrevistas, foram entrevistadas 33 pessoas, sendo destas, 40% adultos jovens 
(entre 20 e 30 anos de idade) e 30% adolescentes (entre 12 e 19 anos de idade). Quase 57% das 
pessoas eram do gênero masculino. Cerca de 82% dos respondentes vão mais de 4 vezes por semana 
no centro de Santa Maria. Grande parte por lazer, pelo comércio e por passagem. Como pode ser 
visto na Figura 9, o espaço que mais gostam é a Praça Saldanha Marinho, por ser, como apontado 
por alguns entrevistados, amplo, democrático e, também, despertar boas lembranças de infância.  
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Figura 33: Gráfico gerado através das respostas. Fonte: Autores, 2019 

Também percebeu-se, como se pode ver na Figura 10 e na Figura 11, que grande parte das pessoas 
gostam do centro por sua identidade e qualidade do ambiente, porém, apontaram como aspectos 
negativos principais a falta de manutenção e segurança do local. 
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Figura 34: Gráfico gerado através das respostas. Fonte: Autores, 2019 
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Figura 35: Gráfico gerado através das respostas. Fonte: Autores, 2019 

Houve repetições nas falas de exemplificações de problemas locais, como a pouca visibilidade entre 
diferentes pontos, por sinalização confusa ou veículos estacionados nas vias que bloqueiam a visão; 
as más condições de piso, com suas irregularidades e barreiras, ausência de infraestrutura de apoio 
básica e mobiliários de uso não inclusivos e ergonômicos; excesso de poluição sonora e poucos 
espaços que estimulem a interação humana. 

4.4 PASSEIO ACOMPANHADO 

Após a realização do passeio, foram gerados quatro esquemas para explicar quais foram as 
dificuldades encontradas por cada pessoa durante o percurso. Foram exemplificados no mapa onde 
ocorreu cada situação apontada, explicando como se passou e se foi positiva ou negativa. 
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No primeiro passeio (ver Figura 35), a dificuldade de locomoção se deu, principalmente, pela falta 
de manutenção de pavimento e inexistência ou ineficiência de rampas. A rampa da Galeria Chami 
possui inclinação extremamente acentuada e escadas, dificultando o acesso em cadeira de rodas à 
cafeteria. Na rua Doutor Bozzano, há muitos obstáculos próximos ao meio fio e, como há muito 
movimento de pedestres e as calçadas são estreitas, a locomoção sem paradas é dificultada. Como 
o passeio é estreito, os equipamentos que deveriam estar em uma faixa de serviço acabam por se 
tornar obstáculos. 

No passeio com a pessoa surdo-cega (ver Figura 36), não houve dificuldade de locomoção, pois sua 
cegueira é noturna, ou seja, era possível enxergar os obstáculos durante o passeio, com isso, o 
usuário foi apontando as dificuldades que teria se estivesse em um momento no escuro. Na galeria 
Chami não há piso tátil ou contraste de cor, nem sinalização adequada desses espaços. Também, foi 
exposta a dificuldade da visualização, pela falta de iluminação e ao desenho do piso, que dificulta a 
visualização. 

A pessoa cega (ver Figura 37) teve mais dificuldades em executar as atividades propostas sem que 
a pesquisadora explicasse como chegar aos locais. A falta de piso tátil dificulta a orientação do 
usuário, assim, ele teve dificuldades para chegar aos locais. Ademais, a existência de barreiras 
atitudinais sem sinalização torna o percurso perigoso, logo ao chegar ao local de encontro marcado, 
ele deparou-se com com vegetações próximas à parede, que projetavam partes além do que a 
bengala conseguia captar.  

A falta de conhecimento das pessoas também acaba por dificultar a inclusão. A pessoa cega, como 
não há piso tátil, precisa se locomover tendo como referência as paredes das edificações do entorno 
e seu conhecimento do local. “Como vocês viram, elas [as pessoas] não desviam. Elas tentam entrar 
na parede quando elas me enxergam”. Em muitos casos, haviam pessoas apoiadas nas paredes, que 
não se movimentavam quando uma pessoa cega se aproximava. Assim, elas se tornavam mais um 
obstáculo durante o percurso. 

Outro aspecto que chamou a atenção das pesquisadoras foi a dificuldade em atravessar as ruas. 
Mesmo quando há sinaleiras, não há nenhum sinal sonoro que indique que o semáforo está verde 
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ou vermelho, então o usuário precisa guiar-se pelo barulho emitidos pelos veículos, para saber se 
estão se aproximando ou não. O último passeio (ver Figura 38) foi realizado com uma pessoa idosa. 
Ela não teve dificuldades em locomover-se, porém reclamou das condições de manutenção do local.  
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Figura 36: Esquema do passeio acompanhado da pessoa usuária de cadeira de rodas. Fonte: Autores, 2019. 
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Figura 37: Esquema do passeio acompanhado da pessoa usuária surdo-cega. Fonte: Autores, 2019. 
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Figura 38: Esquema do passeio acompanhado da pessoa cega. Fonte: Autores, 2019. 
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Figura 39: Esquema do passeio acompanhado da pessoa idosa. Fonte: Autores, 2019. 

Nos passeios acompanhados, foi possível perceber, através da experiência assistida, que há carência 
em sinalização, as quais são confusas ou inexistentes, e a pavimentação não possui manutenção 
adequada, estando bastante degradada. Assim, os trajetos podem se tornar perigosos, podendo 
ocasionar quedas e outros acidentes. Além disso, há muitas barreiras e grande fluxo de pessoas para 
a largura da calçada, o que pode dificultar uma caminhada mais rápida. 

4.5 QUESTIONÁRIO 
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Os questionários foram lançados no dia 16 de outubro de 2019, permanecendo online até o dia 17 
de dezembro de 2019 para recolhimento de respostas, nesse período foram obtidos um total de 61 
respostas.  

Figura 40: Gráfico gerado com base nas respostas. Fonte: Autores, 2019. 

Na pergunta “O que você acha que poderia ter nesses espaços para torná-los mais agradáveis?”, 
entre as respostas obtidas estão: “mais vegetação em diferentes escalas, mais bancos e melhor 
pavimentação além de acessibilidade”; “projeto bem pensado e integrado com o entorno, com 
árvores e espaços de lazer, ou restaurantes”. Percebe-se que há uma carência grande de vegetação 
para sombreamento e estética no espaços.  
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Figura 41: Gráfico gerado com base nas respostas. Fonte: Autores, 2019. 

4.6 MAPAS COMPORTAMENTAIS 

Através do mapeamento dos usuários e sua caminhabilidade pelos setores, analisou-se que em dias 
úteis a área de estudo predomina como uma rota de passagem, com poucos usuários em 
permanência, sendo estes concentrados entre os turnos da tarde e da noite, com uma 
predominância de indivíduos homens para tal atividade e, com presenças pontuais de passagem de 
crianças. Em finais de semana, percebe-se uma queda considerável de fluxo, predominando a 
atividade de permanência, principalmente nas praças, com grande parte dos usuários indivíduos 
homens, e que estão em situação de rua, os quais aproveitam a ausência de grandes fluxos para 
usufruir do espaço. Abaixo é possível compreender tais análises por meio dos mapas sintetizados.  
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Figura 42: Mapa comportamental da praça Saldanha Marinho em dias de semana. Fonte: Autores, 2019. 

 
Figura 43: Mapa comportamental do Calçadão em dias de semana. Fonte: Autores, 2019. 
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Figura 44: Mapa comportamental da Segunda Quadra da R. Dr. Bozzano em dias de semana. Fonte: 

Autores, 2019. 

 
Figura 45: Mapa comportamental da Terceira Quadra da R. Dr. Bozzano em dias de semana. Fonte: 

Autores, 2019. 
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Figura 46: Mapa comportamental da praça Saturnino de Brito em dias de semana. Fonte: Autores, 2019. 

 
Figura 47: Mapa comportamental da praça Saldanha Marinho em finais de semana. Fonte: Autores, 2019. 
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Figura 48: Mapa comportamental do Calçadão em finais de semana. Fonte: Autores, 2019. 

 
Figura 49: Mapa comportamental da Segunda Quadra da R. Dr. Bozzano em finais de semana. Fonte: 

Autores, 2019. 
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Figura 50: Mapa comportamental da Terceira Quadra da R. Dr. Bozzano em finais de semana. Fonte: 

Autores, 2019. 

 
Figura 51: Mapa comportamental da praça Saturnino de Brito em finais de semana. Fonte: Autores, 2019. 





 

 

 

 

 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS 
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Com a presente pesquisa, percebeu-se que o número de usuários na região central de Santa Maria 
não é influenciado pela falta de acessibilidade. Porém, a atividade exercida por eles é limitada, como 
atalhos de deslocamento e permanência em estares. Nas entrevistas realizadas foram apontadas 
diversas atividades que os usuários das praças gostariam de realizar, e isso, aliado a maior 
acessibilidade, poderia trazer um número mais de de usuários no local. 

Outra observação a ser feita é que existem poucos usuários com deficiências ou restrições nesses 
espaços. As pessoas idosas acabam por ser as mais presentes no local, devido a ser o tradicional 
ponto de encontro para se juntarem para observar as dinâmicas do espaços, e também ao apego 
sentimental. 

A acessibilidade é importante para que se possa promover uma cidade com direitos iguais a todas 
as pessoas, além de garantir um espaço para interação com o ambiente, permitindo a identificação 
com o mesmo. Ao pensar-se em acessibilidade, leva-se em consideração pessoas com deficiências 
físicas, porém, é preciso considerar, também, que as pessoas envelhecem, e, ao envelhecerem, 
surgem outras restrições, cujas necessidades as cidades precisam suprir. 

Desta forma, ao avaliar espaços urbanos sob a ótica da acessibilidade e do desenho universal para 
todas as pessoas, tem-se um diagnóstico para pensar como melhorar estes espaços e assim torná-
los mais apropriados para todos. Uma cidade pensada para as pessoas permite um envelhecimento 
sadio e com plena participação do idoso na sociedade. 

Vale ressaltar, ainda, que boa parte dos problemas encontrados com a metodologia adotada, para 
serem solucionados ou amenizados, demandam políticas públicas e educacionais. A presença de 
idosos no meio urbano não é mais uma excepcionalidade, assim, é preciso pensar a acessibilidade 
para promover a sua plena participação na sociedade. 
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